
		
			
				
					
				
			

			
				
					O verão mais frio começou como  

					todos os outros, difícil, mas  

					enfrentava tudo com sorriso no  

					rosto.  

					Com o passar dos dias, questões  

					inimagináveis para aquela menina  

					começaram a surgir.  

					Coisas que escapavam entre seus  

					dedos como grãos de areia.  

					Coisas que fugiam de sua  

					responsabilidade de resolução, mas  

					ela sentia a obrigação de resolver.  

					Sua base familiar desestruturada e  

					as responsabilidades desde sua  

					infância a tornaram mais forte, era  

					o que ela enxergava para não  

					chorar e ter que cuidar de suas  

					cicatrizes.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Pobre criança, nunca achou que teria  

					que juntar cada caquinho de seu  

					coração e que isso iria doer mais do que  

					ela achava possível aguentar.  

					Como em outras famílias  

					desestruturadas ela via e fazia coisas de  

					forma distorcida da verdade real,  

					sempre entendendo que seria a melhor  

					coisa a fazer.  

					Simpática, enfrentava todas as  

					diversidades com um olhar positivo,  

					visando dias melhores, eles até viriam,  

					mas nunca de forma duradoura, tanto  

					que quando algo bom acontecia ela  

					tinha receio e pensava, o que acontecerá  

					de ruim a seguir.  

				

			
























